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Resumo: A presente pesquisa pretende fazer uma análise do artigo intitulado “Simone de Beauvoir, pare 

de agitar! Faça como as outras e coloque-se no seu devido lugar!”, publicado no ano de 1967 no jornal 

O Comércio, que tinha circulação nas cidades de Porto União, Estado de Santa Catarina, e União da 

Vitória, situada no Estado do Paraná. O jornal impresso demonstra, com a linguagem utilizada na 

construção do artigo, considerável carga de juízo de valores e preconceitos em relação aos avanços que 

estavam sendo feitos no período pelas mulheres e, principalmente, pela escritora e estudiosa feminista 

Simone de Beauvoir. A pesquisa pretende, por meio de análise de discurso, refletir como publicações 

desse formato ajudam na construção da imagem negativa sobre o movimento feminista e fortalece 

conceitos patriarcais por meio de deboche e opiniões equivocadas praticadas por jornalistas. 
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Introdução 

 

 A partir do momento em que o movimento feminista começa a tomar maior visibilidade, 

são muitos os equívocos, piadas e deboches sobre ele. O jornalismo, enquanto difusor de 

opiniões, também desenvolveu um papel importante na proliferação dessas construções e 

contribuiu para a má informação acerca do tema.  

 Partindo da identificação desses registros, o presente trabalho propõe a análise de um 

artigo publicado pelo jornal O Comércio intitulado “Simone de Beauvoir, pare de agitar! Faça 

como as outras e coloque-se no seu devido lugar!”.  

 Inicialmente, é apresentado um breve histórico sobre o jornal em questão para melhor 

entendimento do leitor sobre o contexto do objeto de estudo. O conhecimento das relações e de 

certas publicações ajudam a identificar o posicionamento do veiculo para diversos temas, como 

o enfrentamento anticomunista e o modelo ideal feminino, que era norteado pela coluna 

Cantinho do Lar. 

 Em seguida, conceitos feministas são abordados, bem como a trajetória do movimento 

feminista em âmbito mundial e nacional, de modo a comprovar tamanhos equívocos que o 
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artigo apresenta aos seus leitores, como por exemplo ao afirmar que a igualdade entre homens e 

mulheres já havia sido conquistada em 1967. Também são apresentados no texto, aspectos sobre 

a contribuição de Simone de Beauvoir, autora de obras que tiveram grande impacto no 

movimento e na formação intelectual de seus indivíduos. 

 Na terceira parte do texto é apresentado o instrumento metodológico utilizado para 

apreensão do objeto, a análise de discurso. Por meio da análise, será possível perceber a maneira 

como o discurso é utilizado para, muitas vezes, produzir determinados sentidos. 

 Finalmente, parte-se para a análise em si, em que são explorados os termos e 

constructos por parte do autor do artigo. Dessa forma, é comprovada a falta de compromisso 

com os fatos históricos e responsabilidade social enquanto difusor de ideias.  

 

O jornal O Comércio 

A fim de um entendimento mais amplo, é importante trazer para o artigo um pouco da 

história do jornal O Comércio, para que se possa construir um contexto amplificado sobre o 

qual o objeto pesquisado está inserido. 

O jornal O Comércio foi fundado no dia 11 de junho de 1931 pelo professor e jornalista 

Hermínio Milis, na cidade de Porto União, situada no estremo norte do Estado de Santa 

Catarina. Por fazer divisa com a do extremo sul do Estado Paraná, União da Vitória, a cobertura 

e circulação do jornal impresso abrangia ambas as cidades, assim como pequenas cidades 

vizinhas do interior, como Bituruna, Mallet, General Carneiro, Porto Vitória, Paula Freitas e 

Paulo Frontin. Os poucos registros sobre o nascimento da folha sugerem a consolidação do 

jornal como sendo de grande valor para a época. 

Seus primeiros passos foram bastante sofridos pois, difícil era 

na época, ser editor de um jornal de tamanho tão avançado e 

com riqueza na matéria como era o caso da aludida folha 

informativa. (RIBEIRO 1967 p.70) 

 

Durante muito tempo a produção do jornal foi comanda pela família Milis. Após o 

afastamento de Hermínio Milis, seus filhos Arí e Orlando Milis tornam-se diretor e diretor-

gerente da folha, respectivamente. 

Ao longo das décadas o jornal contou com a colaboração de diversos jornalistas e 

colunistas, além de frequentemente fazer a publicação de notas vindas de jornais de outas 

cidades como Rio de Janeiro e São Paulo. Apesar de o jornal contar com bastante material de 

cunho informativo, textos opinativos se fazem presentes e revelam o pensamento e 

posicionamento do jornal impresso em diversas situações. Entre elas, a do movimento feminista 



 

 

que vem desde 1759, com a revolucionária francesa Olympe de Gouges
3
, trazendo conquistas 

para a história das mulheres e elencando acontecimentos de demonstram uma trajetória de altos 

e baixos. 

Dentro das páginas do jornal O Comércio é possível encontrar uma variedade de 

material que diz respeito ao “universo” das mulheres, como seus saberes e deveres. Dentre os 

diversos materiais, alguns ganham destaque pela sua duração, como as notas extraídas do 

Boletim da Educação Sexual, escritas pelo Dr. José de Albuquerque e publicadas entre 1933 e 

1939, e a coluna Cantinho do Lar, que trazia a cada edição novas dicas de beleza, moda, 

receitas de comida e dicas de comportamento a serem seguidas pelas mulheres enquanto esposas 

de boa índole. 

Segundo Schudson (2010), os jornais no final do século XIX, tinham grande interesse 

em abrir espaço em suas publicações para temas femininos, especialmente à vida doméstica, 

moda e às questões de etiqueta, “em vez do voto feminino ou a controvérsia sobre a mulher que 

trabalha em profissões tradicionalmente masculinas” (p. 120), por exemplo. Isso revela que a 

mulher não era vista como leitora interessada e dotada de opinião, mas sim um sujeito que 

atingiu a posição de consumidor e, por esse motivo, passou a atrair atenção das redações. 

O status do consumo e o consumo do status, então – e não o 

status feminino – mostravam-se mais importantes do que 

nunca, e isso afetou os jornais. Muitos bens antes produzidos 

pelas mulheres em casa, para uso doméstico eram agora 

manufaturados fora do lar, para ser comprados pelas mulheres. 

Além disso, muitos bens outrora vendidos nos armazéns da 

vizinhança eram agora promovidos por lojas de departamento, 

que buscavam alcançar distribuição para toda a cidade.  

(SCHUDSON, 2010 p.120 - 121) 

 

 De acordo com o autor, os anunciantes também compreenderam a evidência da 

consciência do status social feminino nos jornais. A primeira coluna de conselhos femininos 

apareceu em 1883, no jornal norte americano World, de Joseph Pulitzer. O conteúdo da coluna 

consistia em cartas assinadas por Edith, uma prima que morava na cidade, endereçadas à Bessie, 

a prima que morava no interior. Nas cartas, Edith relatava particularidades da etiqueta social de 

Nova York. Parte da experiência urbana, mesmo para os mais pobres, “residia no fato de que ela 

alimentava sonhos” (2010 p. 121). 
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Ao aprofundarmos as relações sociais mantidas pelos administradores do jornal O 

Comércio, podemos entender melhor seu posicionamento frente alguns temas, como o do 

espaço das mulheres dentro da sociedade brasileira no século XIX. É relevante citar a conduta 

da família Milis dentro da doutrina Espírita, bem como sua boa relação com a Igreja Católica 

das cidades de Porto União e União da Vitória. Em dezembro de 1948, juntamente com Acyr de 

Carvalho, Arí Milis funda o Centro Espírita Caridade, em Porto União. É de conhecimento, 

hoje, as relações de poder que as religiões mantinham sob as mulheres nesse e em outros 

períodos, fazendo-as acreditar que atitudes de submissão e aceitação elevariam seu ser, as 

tornando mais evoluídas e livres de pecados. As relações tidas entre o diretor da folha são 

reveladas ao longo dos anos. Com o tempo, tais entidades ganham espaço para publicações e 

elogios dentro das edições semanais do jornal, atingindo tamanha proporção a ponto de artigos 

opinativos mesclarem história, opinião e espiritismo. Como é o caso do artigo analisado nesse 

momento. Além disso, outro fato que ajuda a entender as “razões” para O Comércio incitar 

devidos discursos é o favorecimento dado à tomada de poder por meio de interversão militar no 

ano de 1964. Durante o período, o jornal colocou-se como porta-voz da “Revolução de 31 de 

março” contra o “terror comunista” que assolava o território brasileiro. Ao mesmo tempo, a 

folha veiculou informações sobre diversas reuniões que esposas democráticas e cristãs das 

cidades de Porto União e União da Vitória vinham fazendo a fim de promover o bem estar da 

família. 

É exatamente durante o período da ditadura militar que se encontra o objeto dessa 

pesquisa: o artigo opinativo assinado por Luiz Alberto, que reflete por meio de deboche como 

seria uma sociedade onde os papeis de homens e mulheres fossem invertidos. 

 

O artigo 

O artigo assinado por Luiz Alberto foi publicado na edição 934, especial do 

cinquentenário da Cidade de União da Vitória, no mês de setembro de 1967. O conteúdo está 

posicionado à esquerda superior de uma das páginas internas. Divido em quatro colunas, Luiz 

Alberto relata conquistas vencidas pelo movimento feminista em todo o mundo e afirma que, 

em breve, as mulheres alcançarão “plena igualdade”. Em seguida, apresenta de maneira 

equivocada diversos países que, em 1967, já teriam como realidade tal sociedade igualitária. 

Nesse momento Simone de Beauvoir é citada como uma mulher “de fibra” para, na sequencia, o 

autor admitir temer uma sociedade em que as mulheres dominariam o sexo masculino e 

colocaria em risco sua dignidade e direitos humanos. 



 

 

 Para revelar seu temor, Luiz Alberto projeta uma história, em que os papéis entre 

homens e mulheres estariam invertidos. 

 

 

A segunda onda feminista e a figura de Simone de Beauvoir 

A fim de refletir e problematizar os equívocos apresentados no artigo em relação às 

conquistas do movimento feminista, faz-se necessária uma breve explanação a cerca do próprio 

movimento, bem como da citada obra literária de Simone de Beauvoir, além da conceituação do 

termo feminismo. 

 

A história do feminismo no Brasil envolve mulheres que estiveram presentes em 

movimentações políticas e culturais desde as lutas coloniais. Desde o período de escravidão, 

mulheres negras envolveram-se na resistência e em movimentos abolicionistas. Nas cidades e 

nos campos, diversas trabalhadoras participaram de lutas sindicais.  

No século XIX, mulheres de distintas classes instituíram uma agenda de emancipação, 



 

 

exigindo direito ao trabalho, à propriedade e à herança, à educação, à criação artística literária, à 

participação política e ao voto feminino, que foi conquistado em 1932. 

Em seu livro sobre a história do feminismo no Brasil, Céli Pinto (2003) divide a 

trajetória do movimento em fases que denomina de “feminismo bem-comportado” e “feminismo 

mal-comportado”.
4
 A primeira corresponde ao início do movimento, entre o final de século XIX 

até o ano de 1932, quando as mulheres conquistam o direito de votar, tendo em Bertha Lutz sua 

principal expoente. 

Na segunda metade do século XIX e nas primeiras décadas do 

século XX as lutas e manifestações esparsas cederam lugar a 

uma campanha mais orgânica pelos direitos políticos de 

votarem e de serem votadas. O movimento sufragista se 

espalhou pela Europa e pelos Estados Unidos, construindo a 

primeira vaga de feminismo organizado no mundo. 

No Brasil, da mesma forma, a primeira fase do feminismo teve como foco a 

luta das mulheres pelos direitos políticos, mediante a participação eleitoral, 

como candidatas e eleitoras. (2003, p. 13) 

 

Já a outra fase diz respeito a um posicionamento mais ‘radical’ em relação à dominação 

masculina, em que figuram desde mulheres intelectualizadas que escreviam em jornais até 

líderes operárias. Para Céli Pinto, de 1932 até as primeiras manifestações nos anos 1970 é 

considerado um período de refluxo do movimento feminista, em que havia pouco espaço para as 

chamadas lutas “particularistas” (2003, p. 10). Assim, da primeira vertente, marcada pelos 

direitos políticos, o feminismo no Brasil – caracterizado como de segunda onda
5
 – ressurge na 

década de 1970, em meio ao período mais radical contra a ditadura militar, contando com a 

participação de mulheres que passaram pela experiência do exílio. De acordo com Elizabeth 

Cardoso, 
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Com os “anos de chumbo” da ditadura militar, várias mulheres brasileiras 

seguiram para o exílio e uma vez fora do Brasil elas fundaram grupos 

feministas no exterior. Quatro deles ganharam destaque: o Comitê de 

Mulheres Brasileiras no Exterior, criado por Zuleika Alembert, no Chile, 

durante os dois primeiros anos da década de 1970; grupo de autoconsciência, 

fundado por Branca Moreira Alves, em Berkeley, Estados Unidos, no início 

dos anos 70; o Círculo de Mulheres Brasileiras em Paris, fundado em abril de 

1976, por um grupo de mulheres brasileiras, e o Grupo Latino-Americano de 

Mulheres em Paris, fundado por Danda Prado, na França, em 1972. (2004, p. 

41) 

 

Nos anos 1960, mesmo período em que o golpe militar instaura um regime ditatorial, 

cerceando liberdades democráticas e instaurando a censura e a repressão política, novas 

inquietações se instalaram entre as mulheres brasileiras. Segundo Ferreira (2005), nesse mesmo 

momento o país se industrializa, urbaniza e moderniza aceleradamente, alterando estilos de 

vida, dinâmicas familiares, padrões de fecundidade, formas de consumo e modos de acesso à 

informação.  

As mulheres não ficam passivas a esses acontecimentos. Engajam-se 

ativamente nos debates políticos e culturais da época: querem ter autoria na 

transformação da sociedade e das condições de sua participação nela. 

Movimentam-se cada vez mais pelo mundo da política, das artes, da 

literatura, da técnica, da ciência e da comunicação. (FERREIRA, 2005 p.29)  

 

Também podemos ver mulheres mais presentes no mundo profissional e na educação 

superior. Aos poucos, sobressaem no comando da administração pública e da gerência privada, 

compondo a primeira linha da resistência contra a ditadura militar. 

As pioneiras feministas do século XIX defendiam a emancipação feminina na questão 

democrática e propunham transformação de valores em normas que negavam capacidade de 

gestão pessoal e de participação das mulheres no fluxo de decisões coletivas. 

Conforme a Carta de Princípios apresentada na Conferência Nacional das Mulheres 

Brasileiras de 2002, o racismo mostrou-se como uma consequência inevitável do colonialismo e 

promoveu o genocídio de vários povos indígenas, além da exclusão dos povos de origem 

africana. Ao mesmo tempo, o sexismo encarregou-se de eliminar os registros de resistência e 

luta das mulheres no Brasil (in FERREIRA, 2012 p.176). 

Em âmbito mundial, a década de 1970 foi marcada pelos movimentos contraculturais e 

pela segunda onda feminista que, de acordo com Borges (2011), teve as reivindicações de 

direitos ao corpo e ao prazer feminino como principais pontos de debate. 



 

 

Junto a uma nova filosofia trazida do oriente para o mundo ocidental, Borges observa 

que a obra de Simone de Beauvoir, O Segundo Sexo, teve grande importância na disseminação 

de ideais de igualdade e contestação dos valores socialmente construídos acerca das mulheres e 

do seu papel na esfera pública e privada. De acordo com a autora, a frase destacada de Beauvoir 

“Não se nasce mulher, torna-se mulher”, transformou-se em um dos slogans dos movimentos 

feministas desse período.  

Em O Segundo Sexo, afirma Borges, Beauvoir concluiu que a figura feminina e as 

posturas que lhes são atribuídas não passam de construções do social produzidos e reforçados 

diariamente pela história e seus sujeitos. Assim, as mulheres são vistas de modo desigual e 

inferior em relação ao homem. Dessa forma, a escritora francesa estaria se opondo ao 

determinismo biológico e criticando várias abordagens que impulsionaram uma transformação 

na ideia do devir feminino. 

De acordo com Schwarzer (1986), O Segundo Sexo foi um ato de pioneirismo sem 

precedente, que pretendeu analisar por aspectos fisiológico, psicológico, econômico e histórico, 

a realidade exterior e interior da vida das mulheres num mundo dominado pelos homens.  

Para a existencialista Simone de Beauvoir, o “destino da mulher” devia 

tornar-se um desafio. Ela tem o mérito extraordinário de ter sabido ligar a 

análise profunda das raízes do nosso servilismo e a revelação de que 

podemos nos libertar. (SCHWARZER, 1986, p. 23). 

 

A obra citada tornou-se referência nas leituras para muitas feministas pioneiras da 

época, em que houve grande produção de estudos sobre as mulheres e, posteriormente, sobre as 

relações de gênero. (BORGES, J. V. 2011, p 120). 

Tilly (1994) aponta a história das mulheres e o pensamento feminista como um 

movimento social com fortalecimento histórico: 

[...] por um longo período, ela (a escrita) foi escrita a partir das convicções 

feministas. Certamente toda história é herdeira de um contexto político, mas 

relativamente poucas histórias têm uma ligação tão forte com o programa de 

transformação e de ação como a história das mulheres. (TILLY, 1994, p 31) 

 

As contribuições de muitos pensamentos para reformular uma política calcada na 

desigualdade de gênero, vão além da dimensão interpessoal ou intergrupal e começam a 

reelaborar modelos participantes de processos políticos. Segundo Tilly, a palavra feminismo 

começou a ser usada no primeiro decênio do século XX e sua definição operacional se dividiu 

em três componentes: a defesa da igualdade dos sexos ou oposição à sua hierarquização; o 

reconhecimento de que a “condição das mulheres é constituída socialmente, [...] historicamente 



 

 

determinada pelos usos sociais”; e identificação e apoio do gênero feminino enquanto grupo 

social. 

 

Análise do discurso do artigo 

 Para Orlandi (2010), a análise de discurso procura compreender a língua fazendo 

sentido, enquanto trabalho simbólico e parte do trabalho social geral que constitui a humanidade 

e sua história. 

Nos estudos discursivos, não se separam forma e conteúdo e procuram-se 

compreender a língua não só como uma estrutura as sobretudo como 

acontecimento. Reunindo estrutura e acontecimento do significante (língua) 

em um sujeito afetado pela história (ORLANDI, 2010 p. 19). 

A análise de discurso enquanto técnica advinda do campo linguístico pretende examinar 

construções textuais a fim de extrair sentidos e ideologias que permeiam o objeto e produzem 

determinados significados, engendrando novas realidades. O contexto social e histórico é 

determinante no momento da análise, pois sua relação com o texto aponta intenções e ajuda na 

identificação dessas outras realidades significadas.  

Segundo Pêcheux (2008), interrogar-se sobre a existência de um real próprio às 

disciplinas de interpretação exige que o não logicamente estável não seja considerado a priori, 

como um defeito ou um simples furo do real. 

É supor que – entendendo-se o “real” em vários sentidos – possa existir um 

outro tipo de real diferente dos que acabam de ser evocados, e também um 

outro tipo de saber, que não se reduz à ordem das “coisas-a-saber” ou a um 

tecido de tais coisas. (PÊCHEUX, 2008 p.43) 

 

Dessa forma, um real constitutivamente estranho à “univocidade lógica”, e um saber 

que não se transmite, existe e produz efeitos. Esses efeitos estão inerentes a qualquer enunciado, 

pois “linguisticamente descritível como uma série (léxico-sinteticamente determinada) de 

pontos de deriva possíveis, oferece lugar a interpretação” (2008, p.53). A interpretação do artigo 

apresentado, no entanto, seria possível por parte dos moradores de Porto União e União da 

Vitória.   

Por meio das descrições dessas montagens discursivas, é possível, segundo Pêcheux, 

detectar os momentos de interpretações como atos que surgem como tomadas de posição, 

reconhecidas como tais, isto é “como efeitos de identificação assumidos ou negados” (2008, 

p,57). Em concordância, Orlandi afirma que quando se interpreta “já se está preso em um 

sentido” (2010, p 26). 



 

 

Assim, entendemos que os sentidos produzidos pelo discurso do artigo em questão, são 

interpretados pelos leitores a partir de uma possível identificação ,ou não. Porém, tais 

informações equivocadas, podem reforçar uma construção alterada sobre o movimento 

feminista e seu potencial enquanto movimento que busca igualdade de direitos. Erroneamente, o 

jornal afirma não somente que o movimento já atingiu esta igualdade como parte para a 

transformação de papéis entre homens e mulheres. Dessa forma, as mulheres fariam dos 

homens, seus submissos. 

A partir de agora, partiremos para a análise do artigo publicado no Jornal O Comércio 

no ano de 1967: 

 

< A terra é azul!!!>. A exclamação – traduzindo o óbvio ululante – é Gargarin, o 

cosmonauta soviético, pronunciada do alto dos céus, quando de sua voadura pelo espaço. 

Sim, a terra é, evidentemente azul, côr designativa da que que encarna o chamado forte, o 

HOMEM – senhor absoluto do mundo, no tempo e no espaço. 

Os movimentos feministas no entanto, conseguiram, através dos tempos, mormente a 

partir dos segundo quartel do século passado, conquistas palpáveis, abrindo novos horizontes 

para a mulher, deixando antever, num futuro próximo, uma condição de plena igualdade com 

seu companheiro de vida. 

Tal situação, inclusive, já é quase uma realidade nos Estados Unidos, na Suécia e nos 

demais países escandinavos, em Israel, nas Alemanhas, na Rússia, na China Continental e, de 

modo geral, em todas as nações do bloco socialista. 

Como a maioria das conquistas da mulher amadureceram, praticamente, em nossos 

tempos, podemos afirmar que este é o <século do segundo sexo>. Hoje, mormente nos países 

citados, a mulher vem desempenhando papel relevante, atuando em todas as frentes de 

atividade humana, se igualando e, em determinados setores, às vezes superando os 

representantes do outro sexo. 

Contudo, em diversos pontos do globo, a mulher vive, ainda em condição subalterna, 

variando tal situação – é claro – de país a país. No Brasil mesmo, a mulher casada, até há 

cinco anos, era considerada relativamente incapaz, comparada ao menos de 18 anos; aos 

pródigos; e, aos silvícolas, até que uma Lei, em 1962, derrogou este absurdo. 

No entanto, essa vitória da brasileira foi mais uma dádiva, uma benesse, um presente 

do senhor todo poderoso, o homem, do que propriamente uma conquista, pois representou uma 

vitória sem luta, como aliás, quase todas as demais que nossas patrícias conseguiram neste 



 

 

campo. Na verdade, nunca houve, aqui uma feminista que possuísse, digamos, a metade da 

fibra de uma Simone de Beauvoir. 

Mas a própria evolução do movimento no mundo produz os seus efeitos em nosso país. 

E, atualmente, estamos assistindo a uma evolução tão rápida, tão fulminante e tão 

contundente que tememos mesmo que daqui a algumas gerações ocorra o contrário do que 

sempre aconteceu, ou seja, o domínio da mulher, o que, é lógico, igualmente não convém, eis 

que não seria nada agradável a concretização de uma conjectura de Humberto de Campos que 

poderia ser traduzida pelos queixumes do homem no ano de 2067, nos termos seguintes? 

< - É, esta vida é um verdade inferno. Hoje em dia não se pode mais sair às ruas, 

frequentar um bar ou um clube que é só mulher mal-educada e atrevida por toda parte, 

dirigindo gracinhas ou galanteios aos homem que passa, chegando mesmo a  nos fazer 

propostas indecorosas. Ontem, por exemplo, não fosse a pronta intervenção da Rádio Patrulha, 

comandada pela Capitã Eva Maria e eu seria estraçalhado por aquelas garotas que fazem 

ponto no Café da Ana Lúcia, no Edifício <Femina>. Se consegui chegar são e salvo em casa, 

foi graças ao auxílio de suas guardas que me acompanharam e, mesmo assim, fazendo-me 

corar de vergonha diante das piadinhas picantes que contavam.  

Tenho um ótimo emprego na Companhia de Discos Voadores Maria Letícia & Teresa Cristina 

e, assim mesmo, não consegui uma esposa.,. enquanto minha mana já casou duas vezes. É... 

este mundo é mesmo das mulheres>. 

 

Alguns aspectos a considerar:  

A análise de discurso busca evidenciar as lógicas que operam sentidos nos textos. No caso 

considerado, são as contradições internas que convidam à análise, evidenciando argumentos de 

aceitação e de recusa do que se entende como avanços e conquistas das mulheres. Tratam-se das 

noções de aliança e de antagonismo que se revelam no interior do texto, que podem ser 

sistematizadas a partir dos eixos que seguem: 

1. Desenvolvimento do feminismo: 

Conquistas que apontam para a plena condição de igualdade da mulher, em um “futuro 

próximo”. Ao mencionar países em que tal situação é “quase uma realidade”, destaca-se o papel 

ocupado pelas mulheres na época, sem maiores problematizações. Entende-se como conquistas 

já efetivadas, que caracterizam o “século do segundo sexo”. “A mulher vem desempenhando 

papel relevante, atuando em todas as frentes de atividade humana, se igualando e, em 

determinados setores, às vezes superando os representantes do outro sexo”. Tal afirmação 



 

 

evidencia, no texto jornalístico, a constatação em torno dos espaços conquistados pelas 

mulheres em diferentes cenários, ainda que com imprecisões e incoerências entre os países 

mencionados, até a análise do caso do Brasil.  

 

2. Configuração do movimento feminista no Brasil 

Em contraponto ao argumento desenvolvido anteriormente a respeito das conquistas do 

feminismo, a parte seguinte do texto publicado no jornal O Comércio indica que os direitos a 

que o artigo se refere não foram conquistados por meio de lutas, mas concedidos às mulheres. A 

lei que revoga a condição de incapaz à mulher casada, aprovada em 1962, é acionada como uma 

vitória resultante de “uma dádiva, uma benesse, um presente do senhor todo poderoso, o 

homem”. Nas palavras do autor do texto, “representou uma vitória sem luta, como aliás, quase 

todas as demais que nossas patrícias conseguiram neste campo”.  

O enunciado é revelador do descrédito do movimento feminista no Brasil, ainda 

incipiente na época, e contribui para deslegitimar, junto ao público leitor, a capacidade de 

resistência e luta das mulheres, ignorando as diferentes fases do feminismo. A comparação 

apresentada no texto reforça este sentido, ao ignorar a trajetória do feminismo brasileiro, 

operando uma lógica de contradição: ao valorizar o protagonismo de Simone de Beauvoir, 

apagam-se as marcas da luta do movimento feminista no Brasil, que são tratadas com descrédito 

no artigo em questão. “Na verdade, nunca houve, aqui uma feminista que possuísse, digamos, a 

metade da fibra de uma Simone de Beauvoir. Mas a própria evolução do movimento no mundo 

produz os seus efeitos em nosso país”. 

Com esta construção discursiva, os sentidos transitam entre o reconhecimento e a 

invisibilidade do movimento feminista, ofuscando as reais intenções dos argumentos 

apresentados pelo autor ao tratar das conquistas das mulheres no período. O próprio título do 

texto - “Simone de Beauvoir, pare de agitar! Faça como as outras e coloque-se no seu devido 

lugar!” – carrega esta ambiguidade, uma vez que remete ao lugar historicamente ocupado pelas 

mulheres, ao “agito” promovido pela ativista em suas ideias revolucionárias que influenciaram o 

movimento feminista em diferentes países e à ironia em torno da subversão das relações de 

gênero. 

 

3. Práticas de dominação na relação entre homens e mulheres 



 

 

O texto faz uma referência a Humberto de Campos
6
, para remeter a um cenário 

imaginário que se passa, hipoteticamente, no ano de 2067. A inversão de papeis é a tônica do 

texto, que utiliza do recurso da ironia para falar da dominação da mulher sobre o homem, em 

uma reprodução invertida do modelo já existente, como por exemplo ao se queixar por ainda ser 

solteiro: “assim mesmo, não consegui uma esposa... enquanto minha mana já casou duas vezes”. 

Para compreender o sentido projetado por este texto, é importante recuperar elementos 

do contexto vivenciado na época, em que as causas e lutas das mulheres costumavam ser vistas 

a partir de uma lógica diferencialista, baseada na superação do homem, que contribuiu para 

legitimar certos estereótipos das feministas. O princípio de igualdade que embasava as 

bandeiras do movimento ficava, não raras vezes, obscurecido diante do receio de que a 

transformação nas relações sociais implicaria em uma dominação da mulher sobre o homem. 

Este aspecto pode ser evidenciado no seguinte enunciado: “E, atualmente, estamos 

assistindo a uma evolução tão rápida, tão fulminante e tão contundente que tememos mesmo 

que daqui a algumas gerações ocorra o contrário do que sempre aconteceu, ou seja, o domínio 

da mulher, o que, é lógico, igualmente não convém”. 

(...) 

Considerações finais 

 Análises como essa ajudam a entender como foram e são formados sentidos por meio do 

discurso, e como se constitui imaginários que são erroneamente alimentados ao longo de anos. 

Assim, diversos movimentos sociais e suas trajetórias são anunciados com modificações que 

alteram sua essência e seu histórico, transformando-se, aos olhos de muitos, em coisas que não 

são. É assim que o movimento feminista é refletido no artigo aqui apresentado, publicado no 

jornal O Comércio, e que faz deboches sobre Simone de Beauvoir, bem como ilustra um futuro 

exagerado e distante das aspirações mantidas pelas feministas.  

 Enquanto profissionais ou colaboradores que possuem a oportunidade de expressar-se 

por meio do jornalismo mantiverem condutas semelhantes a do autor do artigo intitulado 

“Simone de Beauvoir, pare de agitar! Faça como as outras e coloque-se no seu devido lugar!”, 

devemos nos preocupar com os sentidos que essas veiculações produzem e, infelizmente, 

traduzem-se nas opiniões distorcidas de seus consumidores. 
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